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ESTE JORNAL SAHE TODAS AS QUINTAS FEIRAS. ASSIGNA-SE PARA ELLE NAS LOJAS DO GOSTUNE, B 
NO ESCRIPTORIO DA REDACÇÃO, TRAVESSA DA VICTORIA N.º 29, ESQUINA DA RUA DOS DOURA DORES 


poR 12 NUNEROS 480, Por 24.. 


«» 960, por 52.... 1920 eis, 


Qucinda fécia so de Abxipa dé séde. 


A redacção da REVISTA UNIDER- 
SAL arceita, agrudete, e publica toda e 
qualquer notícia fidedigna 2 interessante, 
ue lhe seja enviada , múrmente as de que 
fossa pesultas;ereDR! instrucção, ou outro 
qualquer aproveitamento para Portugue;es, 


Roga-se aos Senhores Assignantes 'de 


Termorm.? 
Exterior. 


ga. 


Dias do Mez, 


DIARIO METEOROLOGICO DESDE 1. ATE 7 DE MARÇO DE 1848, 


Ventos do- 
minantes 
esua for- 


NE. 


*50.3NO. 


Lisboa que não, entreguem quantia 
alguma aos distribuidores senão tona 
tra o competente recibo. impresso, 
e assignado pelo Editor — e aos das 
províncias que ainda não satisfize- 
ram oimporte do 1.º ou 2.º, ou de um. 
e de outro trimestr», o favor de remet- 
telo ao Escriplorio deste Jornal. 


ESTADO DA ATNOSFUERA, 


Jhuva abund. até ás 9h, m.—Cob, e ulg. cl. 
D trio e seco de túrdo, 


SN. NO! 


B. SO, 
B. SO, 


B. SO. 


Job .º ealg. +1.º de sol fraco — CLº enev. o 
frio e seco de máhh, 


31º: sol muito quente, e ar. seco, 


Hº—td, 


Dob.º de nuvens diafanas, e sol múito fraco. 


b.º + nev.º no horisonte.— Cob.º e poucos 
claros de sol descorádo. 


. emrev,º no horis.—Cob.ºe alguns claros. 


A primeira quadra deste mez começou no dia 2, e continua até o presente sem nota-j 
vel mudança, pois que o estado atmosférico do primeiro dia de Março deve reputar-se uma 
<óntinuação da'6.º quadra de Fevereiro descripta no antecedente numero deste jornal, De- » 
totre pois “aquadra actual com a témpératura macia e aniformey ar medianamente deco, 
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ventos brandos ow bonanças, com: o eco alternadamente coberto, ou deix I sob 
alrumas vezes cassásia je n a dra q s as 
do antecedente mez. ui el Bd pi te pestre: t- 
vimento-da vegetação as é . 


RESULTADOS DAS 


ERVAÇÕES DE FEYIREIRO. 


Temperatura meria das madrugadas, R 
i 59,%6 (125) — Dita media, do mez 54,0%, (9.º). Variação media des tempuraturas dicrhar 
q 


O,4-580, 13—8, LN E, 17— 
2— Chusa e chu-' 

veia-9. =s"As quas 
um descriptas nos dntecittentes muméros-des- 
dvsteo goma tempere assáe 


segular, chuvoso e Biaitho RN, 


Ajebtva reco! 


p o RT o Bau ily, 
limetros; equivulentes-a quasi23almudos por braga guadrida. um mes ans 
dumento não excede; 'a 56 millimetros; Em Cintra , na quinta di Priudai st iconlieram 
sem todo o mex, 181 millimeigos de agua, de chuva): 10 sonoro MOMO 


vo o ROO 


ga » 


 Refórmação di" Revista Unisersal > 


expupurrolf ato " MM 

| não ficando outra alguma para mós senão 6» 
de ho intimo de húverinos assim: merés, 

ci E AM Sar destas bou terra que todos 

somos obrigados .u servir, 

' , rama Plot evista Universal conterá desde jo dia 

nz Bos à favor quê Wiºestd rêinio eneoh- A Março em peito 

tow a Revista Universal Yogo no sew princi- | 

pio, duas cousas sabiram provadas ; — que a 4 

nossa gente já era capuz de leituras massi- 


ns e substanciães, — e queo novo. programma 
e se lhe É be to per- 


er: pura iso está destinada á sua, 
impressão uma fiição nova-de fórmoso ty= 
É IM terão todo o 
comprimento q tamanho da pagina com- 
TES pe 
itamente calculado, Se desde então até bo 
o desempenhámos a contento do natural 
juiz destas To cio publico», di 
no, e decidão-no ae EA dois faetos-notorios 
e incontrastaveis; —tem a Revista, de nu- | 
mero para numero, medrado 
Tese quasi todos os jornaes, 
frequentemente” co) tado, « 
em coisas destas o louvo) 
suspeita. 


Bitidoz se escrupulosissima correcção distin-| 
i pre a: a pao 
de cada 


ade, procurares 
arios gostos, e 


pa) Pose 


bou , hoje noso consente emendar. os, pro- 

ettimentos de tal prolbgo, pes 

Os, Senão acerescentando-os ; e, oqueme- ||-Po 
Mor é, com certeza de nos desem penhar dfel- || i 
Pesto He gate] £ aúMinOo à ,& milk 


5 para 
leitores das pro 


* Eisaqui' pois o nosso novo contracto, ci 7 ãos Jo que-nãos, 
| PT o ç 
Perg É A Aim 


di 


JNTVERSA L. 


9a 


es do nossos amigos de “tolos o: La 
tos E reino. Da lo que seja esta ld pria- 


cipalmente pólitica, m'este quadro sSentram 
factos, e quando muito reflexões sobrancei- 
ras ás mesquinhezes' das parcialidades 
2.º Pantr. Melhoramentos materines. Sob. 
esto) titulo ;-por evitaresplicações difftisas, e 
insuíficientes, Se comprehendem os vários às 
* sumplos de reconhecida titilidade , de que 
principal; esquasi exclusivamente, só cura- 
vamos até hoje Aqui a utilidade pratica 
será sempreb nosso norte; pelo quê, para 


podermos chegar « maior nuineto de resul- || 


tados prestadios, cerecaremos quanto for pos- 
sixul as theorius, “as oxplicagões dos Has 
9-historico “dos! descobrimentos ou inventos, 
e mil outras circumstancias mui ponderosas 
pt voto laes em jornues amplissimos, mas 
perdidas para o comum dos nossos leitores, 
—-por perdidas: fastidiosas, — e por fastidio- 
sas perjudivines. A agricultura continuaiá a 
ser pura nós objecto prineipalissimo , mas 
na, sua cola wirão conhecimentos praticós 
em me: 1, cirurgia, pharmaecia, chymi- 
» physica mechunica ; industria, geolo- 
2, commercio , fazenda, economia politi 


gi 
<a, diteito: patria, direito internacional, di 


plomacia, arte militar, eu 
84 Panres Farieilides! 

«le postres no banquet 
da todos os generos decousasagradveis, pre- 
ferindo semnre as que ao agrado reta o) 
preveitos Será o Capitulo lilo por todos e 
por. todas, “Pamibem aqui não procúri 
definir; comprehrudesse ponco mail 
nos o de que fallumos; “cumpriremos em! lo- 
gar de prometter. ? ” 

Já se vê poisqueno Tormal dobra em ma-. 
teria — triplica mo interesse — com pletaains> 
trueção apresentando: em todos os sentidos 
uma cacyclopedia da semana — suppre todas 
as folhas, sem puder ser supprido'por nenhu- 
ma.== A ist resce que no tocante é Lin- 
guagem,) desque tânta mingua hoje em dia 
se padece, e cuja necessidade já tudos ao pre- 
sente vão conhecendo, econfessando, será sem- 
pre, quanto cabeem obra dcimproviso, desen- 
xovulhado ; e não assentamos a promessa em 
Jeves fundamentos spois que-temos por colla- 
boradores perpetuos, smantes apaixonúdos da 


vete- sete. 


nossa. formosa linguw; e por auxilizres Ludo | 
quanto ha abi/ de ra ais ilustrenas tetras pa || 


trias, 


«É entretanto; + apezarde tudo, continuará 
este papiel, a ser dado por vil preço. Cada um 
«dos kres mil assignantes-queo são até o nu- 
macro |O deste goliime , isto é, até o dia 17 


a a historia das sciencias mui bem cabi- | 


'de Março de 1842, e que a Revista considera. 
+ como seus fundadores, continuarão a pagar a 


| mesma .quaatia de É 


] 12 numeros pat 480 réis. 
| er E ” 26) 
43 >» 18920 


Entende-se que tal assignante deve, pris 
meiro pagar a sua antiga assignalura, no. cam 
so em que ainda o não tenha feito. j 

Para os novos assignantes haverá uma mui 
pequena diffcrença, a saber 


12 numetos' por 
Sa» 18200 
42 »” ” 540) 


O importe das assignaturas deve ser remets 
tido coin a declaração do nome"e direcção 
do subscriptor, “pelo.seguro do correio, ou 
em letra sobre Lisboa, . go 

A Redacção publica qualquer noticia, ou 
artigo interessante; “e decentemente, plo, 

| com, ou sem, nome de author, se des 
sejar. Opusculos de reconhecido mérito, uteis 
e inéditos, poderão ser pagos conforme secan- 
vencionar. “Todas us pennas hubeis,que se quei- 
x offerecer a cosdjuvar-nos, serão bem vin- 
] a e até remuneradas, se assim “convier, . 
|| Todos os inventores, aulhores, ou outros, 
que' desejarem fazer conhecer ao publico ma- 
|| chinas , livros, sementes, plantas, objectos 
de arte, medicamentos , etc, , poderão man 
dulos para o Escriptorio da fevista Uniners 
sal (se o mereccrem), annunciando-se;,e dese 
erevendo-se gratuitamente no jornal, " 
No mesmo esctiptorio está patente uma 
salta onde se acham todos os jornges portu- 
gutzes, e grande uçde doglegess fra 
he Uemães, entresos quis 
ificasc, AS pessoas 
naturas «de anno têem 
trada gratuita, conforme 


600 réis. 


7 
tesarios e 
que tômam duas ass) 
neste Cabiniãe 

É mento. 


o maio “Fegui . ' 

Muitos outros melhorainentos se irão rea- 
Tisando, 4 proporção que “as citcumstancias- 
o permitirem. O creditos que quempresa j: 
tem ganho é olhos, fiador do mis, emuis 
to mais, que ella Lei de grangeur de dia pas 
a dia. pes ST TA tar r 


PROCESSO P 


RA QUE À CERY. 
O AZEDE. 4 
“AMERICA DO NORTE. 

114 ABRO to de invenção em Bos- 


| ton,a Storawel, pelo sen processo para impes 
dir«que azede a cerveja; por maior que seja 


EJA. 
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o calor. E? da maior simplicidade: mette-se, 
vir arratel de passas, porcada 174 gal3es 
de Hiquido ; destro de um saquinho 
no de linho, antes da fermentação. de 
car na subacaté quesesta haja clie; 
ponto de appasecer uma espuma “esbranqui- 
cada por todgava superhcies o que aconte- 
ce passadas vinte e quatro horas. Tira-se ea- 
acabar a fermenta- 


tdovo'sácto, e deix 
CR. V.I. 


ção, 


BROCESSO, 


para endurecer o cebo , eoutras subs 
y tancias gordas, 


FRANÇA, 


Hô A muito cp os nossos negociantes, 
e fabricantes de velias de cebo, perdem con- 
sideraveis quantias. coma exportação deste, 
genero para o Brazik, em consequencia dos, 
grandes calôres da viagem. attribúe-se isto á 
pouca pureza do cebo, a ser encaixotado , 
+ embarcado fresco'de mais. Em o numero 
árdo segundo tomo Peste jornal, artigo 43, 
publicámos nm inethodo: para. purificaVo ; 
apresentaremos hoje uutro fundado ria expe- 
riencia de n ações mais adiantadas em indus- 
tria; na esperança de que será adoptado, 
evitando assim & decadencia de um fabrico 
que por cá'vara definhar. 

Consiste este processo em tratar o cebope- 
Jo acido nitrico, nitroso, ou nitro-muriati- 
co; o acido nitrico puro, reduzido, a 1.º à 
de concentração, é todavia o mais proprio 

ra o fim que se deseja conseguir, Cada li- 
fu de cebos ou gordura, re er, segundo 
a qualidade, duas onças e meia a tres aci 
do nitrico; para o mais duro basta menor 
guantidade, 

Derrete-se o, cebo a um calor mui brando, 
junta-se-lhe o acido , e vai-se mechendo até 
que “o mixto apresente uma côr de laranja; 
tira-se então do lume, deixa-se esfriar, e met- 
tese em uma prensa, para, lhe extrabir a 
múteria oleosa que se hayia combinado com 
9 acido. Para Me fazer perder a côr amarel- 
lada, basta expôl'o por algum tempo ao ar 
eá luz. Courdleeão deita preparado, fição as 
telas muito superiores ás ordinarias, 


À A FS BR 


PROCESSO PARA DAR A'S AGATAS> 
UM VALOR INCOMPARAVEL. 
MENTE MAIOR: 


ESTADOS UNIDOS. 


ER q Pi um. lapidario ao chy« 
mico Lutins se não era, possivel augmentaro- 
brilho das agatas.communs afim: de lhes dar 
maior valor, e assemelhal'as a varias amos- 
tras, que lhe apresentou, lembrou-se Lutins 
de que-ba certas pedras, que podem absorver 
o azeite e outros. fluidos, e-tentou a seguinte 
experiencia. 

Metteu umas, poucas d'agatas commins. 
da Allemanha em azeite, on le se conserva- 
ram algumashoras; limpou-lhes depois mui- 
to bem as iperíicie; e mergulhou-as em aci- 
do sulpiurico, que aquecew até que se eva- 
porasse todo O acido sulphuroso, As agatas, 
tiradas Peste liquido, e limpas com aguas 
adquiriram um brijho; extraordinarios os veios: 
mais escuros Lornaram-se mais 8; le'o% 
valor das pedras assiin preparadas dobrou pes 
lo,;menos. 

Lxporimentem .os ourives, sequiserem, 


A, B; 
NOVO-CARMIM; 


FRANÇA. PORTUGAL, 


LIZ Se. peranum harmalas ou narrada bra-: 
va, éPlanta queem Portugal e na Hespanhe 
espontaneamentesse dá; não arriba a mais! 
de pé de altura ; tem-folhas oblongas 'e gros- 
sas, recortadas e verde escuras, viscosas e 
amargas ; têem suas flores doze estames para 
mais, e.se compõem de cinco pétulas redon- 
das, e cr dy rosa ;.as sementes, que acabão 
em ponta aguda , ecestão fechadas nºuma ca- 
psula, só vem a servir passados dois annos,, 
“ap mez de Outubro. ' 
Pelas. sementes se multiplica a barmala ; 
havendo cuidado de as espaszir raras, é em 
terra leve. sds 
! Ora achou um chimico moderno maneira: 
de sacar destas sementes uma tinta verme- 
lha muito fixa, que bem pode substituir a. 
cochonilha , ou, carmim , que muitas vezes 
se pesa.a ouro. Recogilem nisto os entendis' 
dos na materia, pois sendo entre nós vulgar” 
uma planta de tamanho prestimo, boa aven=. 
ga, poderemos ter em nos valer Wella, assim. 
para as nossas tinturarias; como principal-” 
mente para o commetcio. Mr dó 
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UNIVERSA 


103 


GALVANOGRAPHIA, 


DINAMARCA, 


118 Eu amigo nosso de Copenhague nos 
menciona uma descoberta, que parece desti- 
nada a produzir nas artes de gravura, dese- 
nho, relêvo, e typográphia, uma revolução não 
menos importante do que aquella que prepa- 
1a a invenção de Daguerre, 

O Capitão Hoffmann, inventor da Galva- 
nographia, solicitou do governo dinamarquez 
um privilegio exclusivo; porém tal foi o re- 
latório, que sobre este assumpto submetteu ao 
Governo a Academia das Seiencias, que El- 
Reirorden ue se negociasse com o inven- 
tor a compra do seu segredo, afim de se lhe 
dar a publicidade que merece. Esse ajuste 
acaba de concluir-se. O Capitão recebeu coi- 
sa de 8008000 réis, e arbitrou-se-lhe uma ren- 
da vitalicia de 200,5 000 annuaes , 150000 
dos quaes reverterão depois da sua morte para 
sua mulher « seus filhos. 

O processo d'esta extraordinaria invenção 
é resumidamente o seguinte : 

Por via de uma particular composição es- 
ercve-se, ou desenha-se n'uma folha de pra- 
ta, que depois se cobre com uma mui tenue 
pellicula de gordura. Terminada esta opera- 
cão preliminar lança-se cobre fundido sobre 
a folha de prata, na qual se descarrega ao 
mesmo Lempo uma corrente galvanica. Fór- 
ma-se desde logo uma folha de cobre, na qual, 
separada que seja da folha de prata, appare- 
cem esculpidos, com a anaidr delisadesah exa- 
ctidão, até os muis imperceptíveis lincamen- 
tos, escritos ou desenhados na folha de prata ; 
podendo o desta primeira copia como 


se (dra de gravura, 

Repete-se este curioso processo exactamen- 
te da mesma firma, porém substituindo-se a 
folha de prata pela nova de cobre: o resulta- 
do é, que o que na primeira apparecia como 
giavura sobresahe na segunda como relêvo, e 
e producto subdividido e sobrepôsto em cabos 
de madeira, póde subsbitair typos. a 

A folha de prata não só consente com a 
maior facilidade qualquer emenda de escrita 
ou de desenho, mas até póde ser empregada 
mil vezes para diversos usos; porquanto, ape- 
nas se obtém o resultado que se deseja, póde 
apagar-se o desenho ou escrita completa- 
mente, 

Não fica a folha de prata inhabilitada por 
uma primeira tiragem para se extrahirem no- 
vas copias, antes podem estas multiplicar-se 
indeterminadamente, 

JF. de CO. 


NOVA MACHINA LITHOGRAPHICA 
FRANÇA, 


19 Bora em París privilegio de inven- 
ção por uma machina lithographica de mara- 
vilhoso effeito, inventada por Perrot de Roão, 
o qual já a traz a trabalhar nas suas olheis 
nas. 

Este engenho é aliás simplicissimo; põe- 
se-lhe no competente logar a pedra lithogra- 
phica, e dado que seja o movimento à ma- 
china, esta, porfsi só, mólha, dá a tinta; 
põe o papel sobre a pedra, imprime-o, e le- 
vanta as provas, sem concurso de pessoa al- 
guma, e de um modo continuo; em toda a 
extensão da palavra. 

Todas as diferentes peças da machina es- 
tão em tal harmonia entre si, e tão conve- 
nientemente dispostas, que trabalhão regu- 
lar erapidamente, impellidas por um só mo- 
tor: é tudo de ferro fundido ; e de grande so- 
lidez; etal é a uniformidade, e regularidade 
do movimento de todos cs cilindros, que as 
provas que vão suecessivamente sahindo não 
diiferem nada das que se tirão á mão. Da 
sua agilidade agora se fará idéa. Até hoje 
um impressor expedito, e a bom trabalhar, 
só tirava 500 ou 600 provas em 10 horas 
sendo obra de pouco melindre; a machina 
de Perrot ; até com pouca pratica, pode tirar 
8 provas por minuto, isto é, 4,800 em 10 
horas. Com uma força motriz igual á de dois 
homens obter-se-hão , pelo menos, 10 provas 
por minuto. A força de um cavallo, ou de 
seis homens, é bastante para fazer mover 
tres machinas ao mesmo tempo, as quaes 
dando cada uma 10 provas poríminuto, pro- 
duzirão 18,000 provas em10 horas: para olhar 
por estas tres machuinas bastará um homem 
só, t 

A" vista destas, e outras considerações, a 
Perrotina-lithographica (é o nome que dão a 
esta machina) parece que vai occupir logar 
distincio não sómente na impressão de si- 
gnaes, traços, caracteres, ou desenhos de 
qualquer natureza, mas tambem nas reim- 
pressões typographicas, assim que se achar 
o methodo facil de as tornar a passar para q 
pedra. Esta inovação mudará essenciulmen- 
te a publicação dos jornaes, ou folhas avul- 
sas, e abrirá talvez um vasto campo a este 
ramo d'industria. 

Aquelle de nossos lithographos que man- 
dasse vir um tal engenho absorveria o traba- 
lho de todos os seus confrades, e enrique- 
cendo-se à si poderia ao mesmo tempo ás 
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artes, e em particular no jornalismo, fazer 
entre nôs serviços inauditos x 
POPA. ME 


NOVA MACHINA MOTRIZ, 


120 E ruos nº Courrier Belge de 5 do 
passado O seguinte artigo : 

“«— Vimos ha dias com muita satisfação, 
funccionar um novo motor, que parece dever 
dar uma economia importante no emprego do 
combustivel, e fuzer desapparecero perigo das 
explosões: — é uma machina de ar, inventa- 
du e construida por M. Frguchet, engenhei- 
To francez, e importada por M. Gustave Con- 
sidérent, professor de mathematic; 

« Eis-aqui a sua funcção principal. 

“«— Duas massas dear comprimido, sepa- 
radas por um pedaço de bomba , dentro do 
qual-se move um cylindro motor, são alter- 
nativamente aquecidas e esfriadas. A dilata- 
são de uma correspondendo á contracção da 
outra, o eylindro é empurrado até que o vo- 
lume de cada uma das ditas massas de ar cs- 
ivja em relação com a sua temperatura; en- 
tão a massa de ar frio aquece, e a massa de 
ar quente esfria; — estabelece-se uma pres- 
são do eylindro em sentido inverso, e este tor- 
na para a sua primeira posição 

« “Pudo isto se passa n'um momento, por- 
que a machina deu em nossa presénça 120 
movimentos de eylindro por minuto, pheno- 
meno assuz notavel, reflectindo-se que é sem- 

e 0 mesmo ar que trabalha alternativamen- 
te quente e frio; e que este fluido, bem co- 
mo todos os gazes, é máu conductor do ca- 
Jorico, e por conseguinte bastuntemente dif- 
ficil de aquécer nas circumstuncias ordina- 
xias. 

« Este aquécimento, cesteesfriamento, tão 
rapidos; se operão pela deslocação das mas- 
sas de ar que passão successivamente de uma 
camara quente para uma camara fria, e vi- 
ce versa, por um canal, cujas superfícies in- 
teriores são proporcionadas á massa de gaz que 
está em movimento. ' 

“ Parece, segundo diz o inventor, que o 
ar muito dividido neste canal, toma instan- 
tancamente a sua temperatura ; que elle ali 
depõe suecessivamente o seu calórico na: pas- 
sagem da camara quente para a camara fria 
pata o tornar a tomar em grande parte quan- 
do volta para aquella, de. sorte que basta 
restituir-lhe de cada vez uma pequenissima 
quantidade de calor , comparativamente com 
a que seria preciso gastar para o aquécer di- 
Tectumente, 


assar 


» Tal é a razão muito plausivel dada pe- 
lo inventor para explicar um gasto de com- 
bustivel, que,. segundo os:seus calculos, é- 
quando muito, a quarta parte do gasto do de 
uma machina; de vaporda mesma força. Th 
demais, à machina-que vimos é de fraca, di- 
mensão, pois que asiduas massas de ar jar 
tas chegam apenas. a tres Jitros debaixo da 
pressão media de quatro atmospheras. 

« As fricções do mechanismo (ainda cons+ 
truído grosseiramente). parecem-nos conside- 
raveis; e com: tudo o freio (frein) mostrava 
demais uma força de cousa de 20 arratei: 
vantudos a | metro (cousude 4 palmos emeio) 
por segundo. Ao mesmo tempo metiiu-sen'u- 
ma pequena fornalha, "hora e Ta, um ars 
ratel de carvão de lenha que ardia lentamen- 
te. 

« As perdas-de calorico devião: ser bastans 
temente: grandes, e seria dificil estimalas 
compurativamente com as das fornalhas de 
grande dimensão, que estão debaixo das cal- 
deiras; e por isso não podemos tirar conclu+ 
sões definitivas dºesta experiencia em; ponto 
pequeno. E 

« Subemos por outro lado que o inventor 
se oceupa ha dous annos em fazer experien= 
cias sobre machinas maiores, e considera- 
velmente modificadas quanto á disposição e 
transmissão: dos movimentos. Desejamos vi 
vamente que elle possa achar suficientes aus 
xilios para. completar as suas experiencias; 
e conduzir a bom fim a creação d'este nov 
motor. ' 

«Em indagações deste genero, sobre um 
terreno tão novo, alguns annos de demora 
não são perdidos, sendo elles empregados em 
aperíciçour os processos. E seria muito mais 
penoso ter mettido na industria machinas im- 
perfeitas, e proprias para desacreditarem os 
inventores, e os inventos, 


(D. do Governo) 


NOTA AO ARTIGO 106, QUE TEM 
POR TITULO: 


Applicação do methodo pneumutico ao curativa 
de certos casos de surdez accidentals 


FRANÇA. PORTUGAL. 


121 ÉBão tão evidentes as vantagens que 


em certos casos se tem tirado do emprego do 
methodo chamado pneumatico, que não pode- 
mos esquivar-nos a delle fazer alguma conta, 
sem comtudo participamos do enthusiasmo 
frenetico dos seus sectarios, que, pela gene- 
rulisação que de tal methodo pertendem fa- 
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zer, não pedem deixar incorrer mo defeito 
dos partidarios d'umadoutrinaexelusiva. Pa- 
ra não nos: estendermos demasiado, apenas. 
aremos as grandes ventosas, ou bolas pueu- 
máticas; de que Jiunod manda: fazer usos 
quando: pertende: restabelecer as. regras sup- 
primidas, ete., e os ensaios feitos por um far 
cultativo inglez (cujo nome nos não acode), 


para combater as prisões de ventre rebeldes a. 


todus os meios, de que Lirou muito proveito 
nesses poucos causos que se oflereceram úsua 
olservação, eum dos.quacs era um volvo, 
practicando a uspiração por meio duma se- 
vinga, cujo pipo se introduzia no anus, tendo 
orcuidado em que os bordos: deste ficassem 
chegados ao pipo o mais possi 

A nova upplicação que fobison delle per- 
tende fazer uo curativo da surdez accidental, 
com quanto deva. ser muito util, mormente 
admittindo-se com Purnhwl!, que as mais das 
vezes a surdez accidental é devida ao cutupi- 
mento da trompa À Bustachio por um muco 
muito espesso, não póde com tudo generali- 
sar-se lanto como elle quer, porque nem sem- 
pre esse entupimento é devido áquella cau- 
sa; varias vezes existem phlegmasias chroni- 
cas que da pharynge se tem propagado á trom- 
pa, e das quaes resulta ás vezes 0 obstruir-se 
esta, ou porque a-membrana que a fórra tem 
augmentado de volume simplesmente, ou 
porque com isto coincide a secreção de guan- 
tidude de muco, que espessando-se, vem a 
entulhar o dito canal; além destas, outras 


muitas causas existem, que o processo de Lo- 


bison não póde fazer desapparecer, e por isso 
ficão ainda em pé osmethodos curativos acon- 
selhados por Deleuu junior, e Mramer , dis- 
tinctos auriculistas, os quues se achão de- 
senvolvidos nas monographias que sobre doen- 
gas ouvidos hão publicado, e que apezar 
dos inconvenientes que lhe são inherentes, na 
falta d'outros melhores, não podem ser aban- 
donados de todo; cumprindo dizer-se, queem 
alguns casos o methodo de Robison deve ter 
a: preferencia, especialmente naquelles em 
que este cirurgião o empregou, e muito muis 
porque se pode graduar a força do apparelho 
pormeio da depressão observada na columna 
de mercurio do manómetroda machina pneu- 
matica. 

Por occasião de fullar neste assumpto, não 
devemos deixar passar em silencio um facto, 
que muito interessa a gloria nacional. 

Os francezes considerão como inventor do 
methodo W ensinar a falar os'surdos mudos, 
o Ablude deP Epée, Não é paca admirar que 
a Portugal se pertenda roubar a s 
tul invento , quando isso lhe ten acontecido 


já-por mais d'êmai vez 3 e sirva d'exemplo, o 
nonio,-0 sino mergulhador; os balões aeros- 
taticos, etc. ; o que é para estranhar, é que 
Os propriós portuguezes mjudem a similhante 
roubo, pois emvez de revindicarem a gloria 
nacional por esta fórma ultrajada, contentão- 
se em repelir com os francezes, que'o Auba- 
de de P Lpée foi q inventor, quando realmen- 
te o verdudeiro author é Jacob ftodrigues Pe- 
reira; natural de Peniche, que havendo posto; 
por obra o seu methodo em Cadix, Rochelle; 
e París, foi premiado e elogiado pela Acado- 
mia Reul das Scienciás desta ultima cidade; 
e reecheu de Luiz XV em 1751, uma pensão 
annual de 128 Y0V0 réis, além d'outras hon- 
ras com'que depois foi agraciado. O seu al- 
phabeto munual, a que chamou dactylolo- 
gia, que compoz para-se fallar aos surdos- 
mudos, que uinda não entendião o que se; 
lhes dizia, pelo simples movimento dos labios, 
e a mui engenhosa machinaque inventou pa- 
ra ensiaar arithmetica a seus discipulos, erão 
materia: bastante para lhe grangear o reco= 
nhecimento de todosos homens plilanthropos ; 
porém succedeu-lhe o mesmo, que acontece dr 
maior parte dos homens de merito, e inven+ 
tores. Emquanto, animado pelos desejos d'a- 
perfeiçoar a sua obra, e à que havia até sida 
estimulado pela mencionada Academia (que 
tinha reconhecido já a bondade do sew me- 
thodo, pelas próvas publicas que em algumas 
das suas sessões havião dado» varios discípulos: 
do nosso Pereira); trabalhava no melhora- 
mento deste tão: engenhoso methodo, um tal: 
Ernault, quiz arrogar a sia honra-d'auctor 
Puma tão preciosa descoberta, apresentando 
à mesma Academia um opusculo sobre: este: 
assumplo,, do que se seguiu grande emula- 
ção entre os dois rivaes; mas este não póde 
lograr as honras de inventor, porque doeu 
mentos  irrefragaveis comprovão a prioridade 
da descoberta do nosso portuguez, como se 
póde ver na Historia da Academia Real das 
Seiencias de Paris, annos de 1749, e 1750, — 
no Journal des Sgavans, Dezembro de 1777; 


— Biographie Do ancienne etmoder- 


ne, París 1823, fon, na parte das suas 
obras-que trata da historia natural do homem, 
— te. Foi depois disto que o Abbade de |º Epée 
imuginou os signaes methodicos para ensinar 
os surdos-mudos, contra eujos principios o 
nosso patricio escreveu uma carta, quese im- 
primiu em Paris em 1777 na folha intitu- 
lada Avis divers, de 22 e £6 de Julho. 

A pag. 33 do tomo £0 da Elistoire Natu 
rello, | générale et particulitre, por Buffon 
(edição por Sonnini), quando aguelle eximio 
| pintor da natureza, e que tuntos encantos 


a 
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soube espalhar no estudo da Historia Natu- 
ral; falla do sentido do ouvido, por occa- 
sião do contar-a historia dum surdo-mudo 
de nascença, por nome 4 d Etavigny, 
a quem o nosso Pereira havia ensinado a 
fullar, 1êr, escrever, etc. , exprime-se a res- 
peito do nosso portuguez , pelas seguintes pa- 
lavras: « Rodrigues Pereira , portuguez, ha- 
« vendo diligenciado achar meios faceis de 
« fazer fallar os surdos-mudos de nascença, 
tem-se dado de ha muito ao exercicio desta 
arte singular, a fim de a levar no maximo 
grão de perfeição. » 
Na historia da Academia Real das Scien- 
. cias de París do anno de 1749, a paginas 184, 
tratando-se das machinas e invenções appro- 
vadas pela Academia n'esse anno; depois de 
se mencionarem os resultados espantosos que 
pelo seu methodo havia Pereira conseguido 
em doissurdos-mudos de nascença, que fo- 
ram apresentados áquella respeitavel corpo- 
ração, e que muitos gabos lhe mereceram , 
remata-se O curto artigo, que a este respeito 
ali vem, com o seguinte trecho»... como 
« os progressos dos discipulos de Pereira de- 
« monstrão a bondade do seu methodo (cujo 
« segredo elle tem reservado parasi), a Acar 
« demia julgou do seu dever auimal'o com 
« todas as suas forças a cultivar uma arte, 
« que póde restituir á Sociedade considera- 
« vel numero d'individuos, que sem o seu 
« socorro, lhe serião inuteis ; pois algum 
« modo os tira, por uma feliz metamorpho- 
« se; do estado de simples animaes para os 
& fazer homens. » 
Na mesma obra do anno de 1750, a pa- 
ginas 169, se encontra uma pequena noti- 
cia sobre 2 machina que o nosso Pereira 
inventou para ensinar arithmetica aos sur- 
dos-mudos, e que é do theor seguinte. 
« Uma machina arithmetica de Pereira, já 
« conhecido pelo seu methodo dºensinar a 
“ fallar os surdos-mudos de nascença que 
não fallão por não ouvirem. Esta machina 
pareceu reunir à simplicidade do Abaco- 
rabdologico de Perrault, à facilidade d'o- 
perar das de L'Epine, e Boistissandeau , 
e ter demais sobre uma «e outra a vanta- 
gem de ser mui pouco volumosa. Sobretudo 
a maneira de fazer com que cada roda d'u- 
ma divisão se adiante, quando a prece- 
dente tem corrido dez das suas, pareceu 
simples e engenhosa , e julgou-se que esta 
machina poderia ser dºuso facil e commo- 
« do.» 

Quando o Snr. Antonio Joaquim Gomes 
«de Oliveira, Oficial, M aior da Secretaria dos 


| 


| 


versando uma vez com o Abbade de L?Epée 
sobre surdosmudos, este lhe disse, que era 
a um portuguez que se devia o ensino dos 
surdos-mudos ; que esse portuguez residira 
algum tempo n'ºaquella cidade, e se chama- 
va Pereira, rendendo-lhe por essa occasião 
muitos encomios. Pora 

Apezar de que já alguma cousa se haja 
dito a este respeito n'um jornal medico por 
tuguez, como jornaes destes são quasi que 
exclusivamente lidos pelas pessoas que exer- 
cem alguns dos ramos da arte de curar, e 
assim mesmo nem pela metade d'essas , jul- 
gámos d'algum interesse apresentar aqui esta 
resumida noticia, que não deixará por certo 
de ser lida com gosto, mórmente por quem 
tiver a peito a gloria do pobre cespezinhado 


Portugal. 
A.J. des. 


BENEFICA INFLUENCIA DAS SO. 
CIEDADES DE TEMPERANÇA. 


AMERICA DO NORTE, 


122 ou este titulo acaba de publicar e 
Dr. Warren, professor d'anatomia em Bos- 
ton, Os resultados immediatos, e palpaveis, 
de tão philantropica instituição em o Novo 
Mundo: tantos, e tamanhos, são elles, que 
oxalá entre nós despertem o desejo da for- 
mação de igual instituto. 

Em 1813 se creou em Boston a primeira 
destas sociedades ; todos os seus membros 
pertencião ás mais distinctas e respeitaveis 
classes. O) primeiro: meio de que lançaram 
mão, foi a distribuição annual de brochu-- 
ras, em que se demonstravão com toda a 
evidencia os funestos efíeitos da intemperan- 
ça. Não faltou quem a principio mettesse a 
bulha tão louvaveis esforços; mas pouco a 
pouco foram penetrando no espirito do vul- 
go as maximas que de continuo procura- 
vão insinuar-se-lhe , e em 1835 se havião co- 
lhido os mais importantes resultados. E para 
que o exemplo aproveite; (posto que entre 
nós não seja a embriaguez tão geral vicio 
como n'outras partes) apontaPos-hemos. 

Dois milhões de individuos renunciaram 
para sempre, dentro em poucos annos, é na: 
vasta superficie de todos os Estados da União, 
a toda a qualidade de bebida espirituosa. 

Oito mil sociedades de temperança , com- 
postas de um milhão e quinhentos mil mem- 
bros, se havião organisado a cada canto da 
America do Norte. 

Quatro mil fabricas de distillar, por falta. 


* Negocios Estrangeiros, esteve em Pariz , con- || de fréguezia , se bavião fenhado. 
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+ Mais de 1900 navios se havião despacha- 
do sem levar bebidas espirituosas, o que fez 
baixar sensivelmente o premio das compa- 
mhias de seguro. 

«Doze mil bebados , reconhecidos por taes , 
havião feito o solemne protesto de não tor- 
nar a embriagar-se, 

« De 1835 por diante não só augmentaram 
consideravelmente os mesmos resultados , mas 
obtiveram-se outros ; que talvez se não espe- 
ravam. 

A mortalidade diminuiu extraordinaria- 
mente nos sitios em que pegon a reforma. 

“Os asylos de mendicidade foram-se despo- 
voando; apezar de crescer a população. 

Os crimes: tornaram-se menos frequentes , 
e muitas vezes se lê nos joraues que seachão 
vazias as prisões de algumas provincias. 

As alienações de propriedades nas familias 
cujos chefes se embriagavão , tornaram-se 
muito mais raras na maior parte das cidades. 

O uso dos vinhos diminuio nas classes ri- 
cas, e substituiram-se aos fortes de Hespa- 
nhave Portugal os dõees é fracos de Allema- 
aba e França. 

A affecção chronica do estomago, conhe- 
eida pelo nome de dyspepsia, e que era tão 
vulgar, quasi que desappareceu. Osattaques 
de gotta são hoje muito menos frequentes. 

A força phisica do homem augmentou uma 
sexta parte; suppondo pois a população dos 
Estados Unidos de cinco milhões de habil 
tantes, vê-se que adquírio uma força equi- 
valente a uns seis milhões de individuos, 
ao mesmo tempo que a despeza necessaria 
para a manutenção destes cinco mibhões de 
habitantes, emvez de haver augmentado , 
diminuio consideravelmente , por se empre- 
garem em alimentos os cereaes que servião 
pura distillar. 

De tal moto se ha deelarado a opinião pu- 
blica, de alguns anos a esta parte, em to- 
da a America do Norte, a favor'das refor- 
mas requeridas pelas numerosas sociedades 
de temperança, que o corpo legislativo de 
Massachussets prohibiu a venda , aos domin- 
gos, de bebidas espirituosass foram tão fe- 
lizes os resultados d'esta lei, que ao seguin- 
te anno prohibio a mesma Camara, que o 
vinho: se vendesse por miudo em porções irr- 
feriores a quinze galões, oque deu em terra 
com “todas as'tabérnas d*aquella provin 
A de Teresa, que dista aquela mais 
300 leguas; adoptou igual providencia , é é 
de crer que' todas as outras sigão o mesmo 
exemplo, gt 
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ACÇÃO DAS PLANTAS SOBRE A 
ATMOSPHERA. 


INGLATERRA, 


183 ER isiicos ha pouco Dalton uma bre- 
ve nolicia sobre a decomposição do acido car- 
bonieo pelas plantas. 

Caleulou este celebre physico que em 5,009" 
annos não podem os animaes que vivem à su- 
perficie da terra produzir mais de 0,40] d'a- 
cido earbonico, donde sc segue que são des- 
necessarias as plantas para purificar a atmos- 
phera. Contende elle tambem que as estufas, 
não contêem mais acido carbonico, nem de: 
dia nem de noite, do que o ar exterior, 0: 
que parece ser hoje contirmado-por centena- 
res Pobservações. 

Não: dissimulâremos, que o nome de tas 
manho physico nos faz forças todavia, não 
é ella por ora lanta que, entendamos dever-, 

| se para logo dar por falsa a antiquissima- 
opinião de todo o mundo, de que, ás plantas, 
deve o ar muita salubridade. Todos os na- 
turalistas confirmaram com seu -assenso este 
dictame, sempre corrente, até entre a gen- 
te rustica e idiota, Tul conformidade de; 
pareceres dé doutos e indoutos faz pelo m 
nos que se deva pôr pé atraz antes de abrir. 
os braços a. tal novidade, Oque é certo ye 
innegavel, ao menos até hoje, é que a ves 
getação (salvas algumas poucas especies Lis, 
das e havidás por venenosas ou maleficas) , 
nenhum damno com sua convivencia cansa, 
ao homem ; epor outra patte., com sua ver- 
dura, com suas sombras, com seu susurro ,, 
com suas flóres, com sua fragrancia, com seus , 
fructos, e innumeraveis outras partes e pren-. 
dus, serve ao mesmo tempo de recreação e; 
utilidade, e que ainda quando :se-chegue à, 

| demonstrar que as arvores, dentro nas cida- 
dades, não ajudão a saude , como ninguem, 
dirá que-a arruinão , se devem afincadamen- 
te plantar, multiplicar, e mentor com 0 maior 
desvélo. O que nºesta parte havemos pedidos 
continuaremos a supplica-lo ás Camaras Mu- 

- nicipaes com a maior instancia. 
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LEMBRANÇA A' CAMARA DE” 
ALMADA. 


12 & mesmo tempo que se notãana Cas 
pifaltontinuos melhoramentos nas ruas, nas: 
praças, * nos estabelecimentos pnblicos, pas-: 
sa se 0 Téjo, e entrando-se em Cacilhas, Mo- 


tella, é Almada, dá-se com muntões de liso, 
- despejos, e immundicies, que talvez se-não 
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achem, nas mais insiguilicantes e miscravei 
aldeias da Borbeta j 
Por varias 'vezes havemos demonstrado os 
funestos efícitos de tal negligencia para asau- 
de publica, e usperamos que a Camara de 
1 ca Rê q 
tmada algum partido tirará dest ligeira, 
observações 


Em Cacilhas, Motella, e Almala, logar-s. | 


proxi 


os ao mars ha dois meius de fazer de- 
sappareerr 08 lixos das ruas. ; 
O primeiro, e o mais proveitoso, é fazer 
covas nas visinhai 3 e dogares desviados das 
povoações, em. que se lancem os lixos de ma- 
drugada, ou de noite, fazeado à Camara, 
que por uima arrematação sejã» tirados to los 
os mézes dos depositos, ulim de servirem para 
estrumar as hortas, é fazendas das povoagões, 
«jue hão produzem sem estrume. E" desta sor- 
te que a formosa povoação da Foz, na cida- 
de do Púrto, está sempre tão limpa, e acea- 
da, como us mais limpos é aveados loures de 
Listwa, : q 
“O segundo meio é fazer encanamentos nas 
casas, quis levem asimmuadicies aos quintues, 
ou às práias; convirá para esse fim fazer un- 
dar pelas tuas alguns carros.em certos dias, 
púra recebrim os lixos que se tivetem jun- 
tdo nas casas, prohibindo que se lancem na 
rum os depositos, 80% peou de multas consi- 
deraveis” ç 
“Se nenhum destes meios agrada 4 Camara, 
Almada, porque se fuz despeza com elles, 
obriguem pelo menos toda à gente a que não 
despeje mula para as ruas, o que facilmente 
st póde constguir, obrigando uns à despejar 
coenlorrar em seus quititaos oslixoseimmu 
dicies ; outros nos quintues, ou terras da visi- 
assa, por convenção -a (05 proprietarios, 
que bastante ganharão com o adubio grab 
tô de sias tertas. Nos logares visinhos das 
praças poutraó fuzer-se covas, em que os po- 
Nos séjão obrigados a lançur as immundiciese 
despejos, os quais sem duvida, em tempos com! 
petentes, servirão a de inexgota- 
a “munânciul para que as suas terras ferti- 
Ei Cx PB. 
TURA PELAS MÃOS DOS 
RELIGIOSOS, 
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habitos difivronjes dlos/squs) os qui es 
MEU so QU a abrirem sie as portas dó 
convento de Mailorage apar-de Lara!, sedés 
ra aos roliziosos, ses moradores; uma verdas 
deira paschoa Donidas Se taes dizedores não 
und sua go: ta pelo menos 
am ao céus dilerra; og 
bons dradinhos du reformução de Jtancé ;otíão 
emparedados, sendo sepultados tintos annos 
| havia, deixando ascellas, ondevclavamy e eso 
tudavão; O Lorrão, oude suuvão, comorfilhos 
de Adão, para maates a exisleáeia sem; pésur 
ao mundos e 9 templo, oule agonsavão tos 
la a vida, e morrias tão contentes; iluspeglin- 
pobresas, só delesenign+ 
não se foram para París recomeçar'es 
s do viver prolanos' fazer: ou desfazes 
politicas y escrever romances, e dar mates 
tiara outros, Ou rabiscam folhetins satíricos a 
tanto por pollegada, como os que idelles ha- 
vião falado sem as conhecerem “não ; elles 
derão costas, sem mágoa, ads áanios e terríveis 
logares, tão seus costumados; um sitio para 
ORts 6 Apa sepulturas conde Quer se recupes 
são: limparam os pés á terra dedêrança ; poi 
que a sua palrias não é idas que sesriscão, e 
escrexem, nos mappas geogralicos 7: atravessio 
cam as ondas com a conhunça de quem nus 
ca urceda lá de cima os olhos dialma; enas 
serranias bravas dalelanda foram, como aves 
do Paraiso, reconsiruir enttecanticos, « repos 
voar de innocente felicidade, o ninho, que 6 
furacão m'vutra parte lhes destruíruw. ' 
Arrendarima, por cem annos assaz de terras 
que os mantivesse; não devia de ser muitas 
desbravaram-na, e fizéram-na palmito: (sems 
nãos bentas! houve benção de fert 
dade). Levantarun, noi meio uma ensa para 
Deus e para si, suindo no matérialido cedifio 
cio retratado, muito pelo natural, o seu cons 
vento da Meillerage 5 ecom tal fucia(an- 
dou a obras, que sendo grande a fabricas 
segundo o mumero dos que havião demo 
v rar, nella, em sós tres annos: se; completou: 
1” mosteiro; se, “e podemos dizer, maghifi- 
co; e em -cellas-e offcinas mui concertada- 
mente repartido. Ficaiao pé deCappsquiny 
no declivio dos montes Anockmelednon, no 
meio de uma região silvestré; dá.a lembrar 
+08, hospícios fundados: da: caridade christã lá 
por essas cumiadas temprstuosas dos Alpes. 
Assentada que foi,a vivenda, tedas as terras 
bravas, e;maninhas , que em derredot se lhe 
vestendião, se jransformaram em uma vistosã 
“fazenda de admiravel feracidude: > AHi> on+ 
| deão ao vento dargas searas de arroz, é de to 
do o genero de cereaes; alli verdejão opulen. 
lus; e à porfias todos.us gencios de legumes 
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maisodo cento ve vinte milipósed arvores re- 
cêmpliuntados ali estão promettemlo toda. a 
abustança de fructos ; todos os regallos e re- 
higiosas inspirações, que-os moradoresio ermo 
encontrão a cudis passo por de baixo das aboba- 
dus dos bosques: “Terrulão sifura, e tnuda, 
eomo desde 0 peincipio do mundo o fr to- 
da aquela, «e poucos annos-andados , já por 
toda a parte; euté mui longe, rise vicojava; 
attrahia povondoresg: brotava casaes e predios ; 
corouva-se de povoados e aldêas ; ullegrava-se 
comios sons de vozes humanas é bulitos dé reba- 
nho»; €/9º que mais é (tanto póde a visinhança 
dos-bons!) sobredoira val se de certa altogritse- 
rema, que o trabalho ecbons costumes, ode os" 
huscommummente, derramâopor entre a elas- 
seus eultivadores, Deatro em ponco, se tão” 
bemestregeli bençãos vai por diante, se verão: 
transformadas aquelas, aiuda hontem soli- 
dúas, em uma dusemais- picas e cobiçudas co- 
amurcus de todaa  brhandas Prados (+ 
No tocante doregra escostumês da ordem 
nada alteriram aquelles peni cntissimos va-" 
ões Perseveram noseu antigo silencio; madez 
Me chamarieis; sórcom o Prolado: podem os 
de fóra tocar algumas palavras ;-cono-para-! 
iso, tenhão; grandos e aperta necessidade. 
Não fazem diferença d estações; quer o:sol 
mudrugue, quer se utruzes levantão se, ecos 
megão o seu dia, caticipando-se-lhe sempre 
nu diligencias ás duas horas depois da meia 
nOuLe— coisa agr, ainda para terras de beni- 
gnidude quanto mais debaixo" do-edo- ferre-" 
nho daquela ilha —levão . no coro atérás 6º 
damanha, Vestém habito com capuz; tudo de? 
la grosseira e mordente Muntêemese de hor-" 
talicestcom pão negro e duros o mesúo:pei-- 
xe los; quesnem por: festas se permitte ; 
vinho usoco provão 
todas us-horus do-dia: nu oração e-mais-exero 
civios: religiosos; no-caltivo e amanho-daster= 
Tu, nOs misteresse ofheios mais hamildes da 
custas vurrendo; peneirando epadeiandos, co- 
sinhando, entendendo na lavanderia e concêr- 
to dosrhubitos; Linhosó emjmolestias graves, 
e; sÓ ús» portas da morte se lhes-consente e) 
só então (se; lhes dá: um pouco uso de care 
nes como não seja decaves nom outra alguma 
dus havidas: por? mimosas: Dormem vestidos | 
sobre uma enxêrca desamoraver, “e mal co 
bertós-de uma! mantas: para aguralhodosen' 
fótmosacem ensêrgas sem bastáis : vivem cerc | 
eados-de emblemas e- sentenças-de mortes “er 
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é eujas esistências, entr tantas us- 
Perezas, como que se calção de aço, para en- 
tar a largos passos pela velhice. 
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ditações para todos os dias do mez , pelo Abbade de Pa 
Jomico, 5.º edição. 1 vul. de 10 folhas. 

“542 ennveraão motivada de mia Deraetita. por Laver- 
néa, ex-lscastita “capitão reformado, Cavaleiro de São 
Uuit, é membro ida Legião dºHonra, com nim resumo 
historico da sum vida d vol pro S fr 

A sombra-de São Pedro , dedicada a Lameanals, bro- 
eh. duma folha. 

O, Padee Nosso de Fenelon, por S. Henrique Berthoud, 
nroch. de 5 folhas, preço E fr. 20. 

Obras francezas de J. Calvino, 
rá vez e precedidas da sum vida por The 
e de uma noticia bibliosraphica pelo Bisliolilo Jacob. L 
vol: de 18 Elas, preço 3 fr. e 50. 

Arte da cultivar os jarding eum 1842 « por um jardineiro, 
ngrónomo, ! vol. de 16 folbas, com 5 estampas, preço 3 
tão 50. 

Lições lheoricas e praticas de. arilhmetica elomentar , 
por H. Heneck. 5 vol: de 7 folhas. 
wGeumetria ensinada aos meninos, por Lamé Fleury, 3-* 
edição, 1 broch. de 3 folhas. 


» A*ULTIMA HORA. 
A espada do Condestavel. 


128 canamos de assistir no theatro dos 
Gondes à primeira representação da Espada 
do Condestavel. Nem na platéa, nem nos ca- 
marotes, cabia mais uma pessoa; enchente 
muis completa não é possivel imaginal'a. 
Muitas causas havia para tamanha expecta- 
ção : os antecedentes literarios e dramaticos 
do auctor —o genero, todo nacional, dusua 
composição — os mesquinhos enredos com que 
ahavião pertendido matar antes da nascença 
— as ballelas encontradas que a stu respeito 
grassavão — e até um zumzum, que talvez 
adrede se havia feito correr, de que tal re- 
presentação não podia chegar ao fim — tudo 
isto erão causas para encher um theatro dez 
vezes mais vasto, 

lgnoramos se havia inimigos, ou sequer | 
dissidentes, entre os expeetadores; o que sa- 
Vemos é que uma ovação theatral mais com- 
pleta, munca dramaturgo algum a conseguiu : 
e se attendermos a que a peça é daquellas 
que não cabem em tablados tão pequenos co- 
mo o dos Condes; a que alguns dos actores 
não chegavão á altura do seu papel, e gran- 
de numero das bellezas mais mimosas do es- 
erito se perdião na recitação; se considerar- 
mos que a partecantada, quasi toda, por cul- 
pa, aliás mui desculpavel em quem não é 
cantor de profissão, era mal cantada, e o ge- 
nero e estilo da musica, se bem que pela 
maior parte accommodados a todas as rela- 
ões de pessoas, logar, e tempo , erão entre- 
tanto pouco proprios para namorar ouvidos 
cóstumados a Donizetti e Bellini, — Doni- 
zeui e Bellini, expressos por vozes de quem 
não tem outro officio senão esse — se emfim 


reflectirmos' em que, posto não haja em tos 
dos os cinco actos uma unica sátira politica, 
“s fanaticos das differentes parcialidades po- 
derião, porsuggestões de sua consciencia, sos 
nhar offensas, não em palavras do auctor ; 
mas em alguns corollarios de vircumstancias 
indispensaveis. no andamento do drama, e 
não escurecermos quanto é mais facil escan> 
delisar as multidões sem o querer, do queli= 
songeal'as ainda com a maior vontade; cons 
fessaremos forçosamente que tal ovação antes 
mereceu nome de triumpho incomparaveh 
“Tempo e espaço; tudo hoje nos falta, pa- 
ra fallar devidamente-da peça, e da sua exes 
cução; fal'o-hemos com toda a imparcialida- 
de e justiça com que se deve tratar das obras 
do engenho e das artes; o favor desmerecido 
deshonra a quem o dá semaproveitar a quem 
o recebe; ejulgar falsamente os productos do 
talento, desfigurando, por-odios ou uffei 
o testemunho intimo, é corromper o juizo da 
multidão; e tornar por ahi impossivel toda a 
gloria litteraria de um povo, Por hoje só di- 
zemos que o Alfageme , como escripto; e co- 
mo drama , era crédor, em nosso entender y 
da boa estrêa que logrouy os upplausos que 
recebeu pelo decurso da representação , não 
foram de palmas e bravos; — d'essus palmas 
indómitas , d'esses bravos bravios, que inters 
rompem e quebrão a attenção onde mais se 
carece della, e que muitas vezes assassinão 
aquillo mesmo que mais pertendem exaltar— 
foram «Vuquelles susurros que espontaneas 
mente se leyantão , e nos quaes O louvor se 
está sentindo sem o ouvir; foram daqueles 
estremeções geraes que electricamente se apos 
são de uma assembléa inteira; foram de la- 
grimas destilladas no meio: do mais profun- 
do silencio, eque ninguem se lembrava de 
esconder ; nem disfarçar ; nos entreactos sim 


rompeu o enthusiasmo nassuas mostras mais - 


estrepitosas; e o auctor, que já em alguns 
«elles havia sido vietoreado pela publicas 
acclamações, depois de corrido pela ultima 
vez 0 panno, foi por mais de um quarto de 
hura clamorosamente chamado entre palmas, 
para receber presencialmente os agradecimes 
tos de todos y. por quatro horas: que tão en= 
feitiçadas Jhes fizera passar. O publico: pa 
gou pois ao poeta a sua obra na unica moes 
da digna d'elle; mas pagou o Poeta ao Pu- 
blico o amor que lhe elle testemunhava ? O 
Snr. Garrett não appareceu!.. + 
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